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I. INTRODUÇÃO  
 

O Plano de Desenvolvimento Social decorre de todo um processo de planeamento 

estratégico participado, sobre o qual se inscreve a própria proposta metodológica subjacente 

a todo o programa da Rede Social. Este documento foi construído em estreita ligação com o 

Diagnóstico Social de Anadia e os outros documentos produzidos no seio da Rede Social de 

Anadia. O Plano de Desenvolvimento Social de Anadia 2024-2026 tem um âmbito de atuação 

de três anos, e terá como base a execução de diversas ações definidas anualmente no Plano 

de Ação. 

Por Plano de Desenvolvimento Social (PDS) entende-se a definição de um plano 

estratégico no qual se definem as estratégias de intervenção, bem como os objetivos a 

alcançar. É um instrumento de definição conjunta e contratualizada de objetivos prioritários, 

servindo de enquadramento às intervenções para a promoção do desenvolvimento social 

local. A principal função do Plano de Desenvolvimento Social será a de alavancar a capacidade 

de ação da rede no seu todo, planeando e reforçando a dinâmica de iniciativas das propostas 

e projetos, com base na identificação das necessidades e potencialidades do território 

concelhio.  

Salientamos que este documento tem uma estreita ligação com todos os 

documentos anteriormente produzidos pela Rede Social de Anadia (Regulamento Interno, 

Pré-Diagnóstico Social, Diagnóstico Social). 

 

O Núcleo Executivo da Rede Social de Anadia 
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II.  ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 
 

 Perspetivar o desenvolvimento social de Anadia implica promover a sua articulação e 

alinhamento estratégico com os instrumentos de política pública ao nível regional, nacional e 

internacional, considerando que são também estas orientações que sustentarão a captação 

de recursos e oportunidades de desenvolvimento no futuro. Assim, as ações definidas no Plano 

de Desenvolvimento Social de Anadia estão articuladas e orientam-se de acordo com os 

referenciais estratégicos identificados de seguida. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU)  

 A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável estabelecida pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas em 2015, define as prioridades e aspirações do desenvolvimento 

sustentável global para 2030 e procura mobilizar esforços globais à volta de um conjunto de 17 

objetivos e metas comuns, entre os quais poderemos destacar:  

• Erradicação da Pobreza.  Acabar com a pobreza em todas as suas formas e em todos 

os lugares; 

• Saúde de Qualidade: Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar 

para todos, em todas as idades;  

• Educação de Qualidade: Assegurar uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida; 

• Igualdade de Género: Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres 

e meninas; 

• Trabalho Decente e Crescimento Económico: Promover o crescimento económico 

inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.; 

• Redução das Desigualdades: Reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles, 

capacitando e promovendo a inclusão social, económica e política de todos, 

independentemente de idade, sexo, deficiência, raça, etnia, origem, religião ou 

condição econômica ou outra. Garanta a igualdade de oportunidades. Reduzir as 

desigualdades de resultado, eliminando leis, políticas e práticas discriminatórias. 

• Cidades e Comunidades Sustentáveis: Tornar as cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

• Paz, Justiça e Instituições Eficazes: Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar acesso à justiça para todos e construir 

instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 
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Figura 1 - Objetivos Desenvolvimento Sustentável 

 

Estratégia Portugal 2030  

 A Estratégia Portugal 2030, consubstancia a visão do Governo em termos de 

desenvolvimento e crescimento para a próxima década, estando estruturada em torno de 

quatro agendas temáticas:  

•  Agenda Temática 1 – As pessoas primeiras: um melhor equilíbrio demográfico, maior 

inclusão, menos desigualdade. Pretende responder aos desafios da inclusão, da 

transição demográfica e do envelhecimento.  

•  Agenda Temática 2 – Digitalização, inovação e qualificação como motores de 

desenvolvimento. Debruça-se sobre as qualificações, a competitividade e a 

transformação estrutural do tecido produtivo.  

•  Agenda Temática 3 – Transição climática e sustentabilidade dos recursos. Aposta no 

uso eficiente dos recursos, na economia circular e no desenvolvimento sustentável.  

•  Agenda Temática 4 – Um país competitivo externamente e coeso internamente. Foca 

a coesão territorial e a diminuição das disparidades regionais, em particular nas 

regiões menos favorecidas, bem como a competitividade externa como motores de 

crescimento e desenvolvimento da economia do país.  
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Plano Nacional de Prevenção e combate à Violência Doméstica e de Género (2023- 

2026)  

 O Plano integra a Estratégia Nacional para a Igualdade e Não Discriminação e visa 

estabelecer diretrizes, medidas e estratégias no âmbito da prevenção e combate à violência 

dirigida às mulheres e violência doméstica. O plano tem como principais objetivos:  

• Prevenir a violência contra mulheres: através de campanhas de conscientização, 

programas educacionais e ações de sensibilização, visando promover uma cultura de 

respeito e igualdade de género; 

• Proteger e apoiar as vítimas: desenvolvendo mecanismos de proteção e apoio às 

vítimas de violência, oferecendo serviços de acolhimento, assistência jurídica, 

psicológica e social para garantir a segurança e o bem-estar das mulheres afetadas; 

• Punir e responsabilizar os agressores: assegurando a aplicação rigorosa da lei e das 

medidas legais para responsabilizar os agressores, a fim de garantir a justiça e 

dissuadir futuros atos de violência; 

• Capacitar profissionais: promover competências/conhecimentos específicos junto dos 

agentes de autoridade, profissionais de saúde, entre outros elementos chave, a fim de 

lidar de forma adequada com as vítimas e casos de violência doméstica. 

 

Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e Saudável 2017-2025  

 Estabelece o compromisso de promover uma cidadania sénior ativa e empenhada, 

definindo um plano de ação para o envelhecimento populacional, com um leque estruturado 

de respostas para as transformações que ocorrem nesta fase da vida, garantindo a qualidade 

de vida e a dignidade na terceira idade. Tem com objetivos:  

• Promover iniciativas e práticas que visem reduzir a prevalência e o impacto das 

doenças crónicas e da redução das capacidades físicas e mentais nas pessoas idosas, 

e melhorar o acesso aos serviços de saúde e de cuidado, e respetiva qualidade; 

• Incentivar o desenvolvimento de iniciativas para a promoção da autonomia das 

pessoas idosas; 

• Promover a educação e formação ao longo do ciclo de vida focando a promoção da 

literacia em saúde; 

• Incentivar a criação de ambientes físicos e sociais protetores e potenciadores da 

integração e participação das pessoas idosas; 
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• Apoiar o desenvolvimento de iniciativas e práticas que visem a promoção do bem-

estar e segurança das pessoas idosas; 

• Promover iniciativas e práticas para a redução do risco de acidentes na pessoa idosa; 

• Fomentar investigação científica na área do envelhecimento ativo e saudável.  

 

Plano de Ação da Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2022-2025 

 Assume como desafio estratégico e como compromisso o combate às desigualdades, 

identificando medidas para acelerar a redução das desigualdades socioeconómicas e 

prosseguir o combate a todas as formas de discriminação.   

A ENCP organiza -se em torno de seis eixos estratégicos: 

• Reduzir a pobreza nas crianças e jovens e nas suas famílias;  

• Promover a integração plena dos jovens adultos na sociedade e a redução sistémica 

do seu risco de pobreza; 

• Potenciar o emprego e a qualificação como fatores de eliminação da pobreza; 

• Reforçar as políticas públicas de inclusão social, promover e melhorar a integração 

societal e a proteção social de pessoas e grupos mais desfavorecidos;  

• Assegurar a coesão territorial e o desenvolvimento local; 

• Fazer do combate à pobreza um desígnio nacional. 

 

 

Plano Nacional de Implementação do Pacto Global das Migrações  

 O Plano Nacional de Implementação do Pacto Global das Migrações decorre do Pacto 

Global para as Migrações Seguras, Ordenadas e Regulares aprovado pela Assembleia-Geral 

das Nações Unidas. Os objetivos e as medidas do Plano permitem desenhar uma resposta 

nacional em matéria de migrações, concertada com os parceiros internacionais 

fundamentais. Essa resposta organiza -se em torno de cinco eixos entre os quais poder-se-á 

destacar a promoção do acolhimento e integração dos imigrantes, assegurando que se 

encontrem em situação regular, promovendo o reagrupamento familiar, favorecendo o 

domínio da língua portuguesa, a escolarização das crianças e jovens e a educação e formação 

profissional de adultos, melhorando as condições de acesso a habitação, saúde e proteção 

social, estimulando a sua integração e participação cívica. Exemplos de medidas constantes 

do plano que se inscrevem nesta orientação são as seguintes: 
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• Difusão de um Guia de Acolhimento para migrantes, sistematizando todas a 

informação, 

•  Incremento do ensino de português como língua não materna; 

•  Reforço da eficácia dos mecanismos de reagrupamento familiar.   

 

 

Estratégia Nacional para a Inclusão da Pessoas com Deficiência 2021-2025 (ENIPD) 

 A Estratégia tem como objetivo facilitar e aprofundar a inclusão das pessoas com 

deficiência em todas as áreas da vida, promover a sua autonomia, independência e 

autodeterminação, bem como assegurar a igualdade de oportunidades para todos os 

cidadãos, independentemente das suas capacidades, estando estruturada em eixos/áreas 

fundamentais:  

▪ Cidadania, igualdade não discriminação; 

▪ Promoção de um ambiente inclusivo; 

▪ Educação e qualificação; 

▪ Trabalho, emprego e formação profissional; 

▪ Promoção da autonomia e vida independente  

▪ Medidas, serviços e apoios sociais 

▪ Cultura, desporto, truísmo e lazer; 

▪ Conhecimento, investigação, inovação e desenvolvimento.  

 

Plano Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e das Dependências 

(2021-2030) 

 O Plano assenta em três pilares – Empoderar, Cuidar e Proteger – com o fim de construir 

comunidades mais saudáveis, com menos problemas associados ao consumo de substâncias 

psicoativas e a outros comportamentos com potencial; promover a capacidade de os 

cidadãos lidarem com os desafios que o quotidiano lhes coloca nos seus vários contextos de 

vida, de forma a terem uma experiência o mais próxima possível de realização e de bem-estar; 

e, finalmente, uma comunidade saudável, que cuida de todos os cidadãos, facilitando o acesso 

e o incremento da qualidade das intervenções.  

 O Plano Nacional apresenta como principais objetivos:  

▪ Prevenir, dissuadir, reduzir e minimizar os problemas relacionados com o consumo de 
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substâncias psicoativas, os comportamentos aditivos e as dependências; 

▪ Reduzir a disponibilidade das drogas ilícitas e das novas substâncias psicoativas no 

mercado; 

▪ Garantir que a disponibilização, venda e consumo de substâncias psicoativas lícitas 

no mercado, seja feita de forma segura e não indutora de uso/consumo nocivo; 

▪ Proporcionar oportunidades de jogo legal e seguro, e não indutor de comportamento 

aditivo; 

▪ Assegurar a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos e a sustentabilidade das 

políticas e intervenções. 

 

Estratégias regionais e locais  

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial para a Região de Aveiro 2030 

 A Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial (EIDT) para a Região de Aveiro, 

na sua revisão para o período temporal 20230, define os Serviços e o Bem-Estar como uma 

área estratégica a desenvolver, identificando respostas que vão de encontro aos seguintes 

desafios:  

▪ Adequação das respostas em função das necessidades de qualificação; 

▪ Ligação formação-mercado de trabalho, nomeadamente da articulação entre o SC&T, 

o tecido produtivo atual e futuro da região, promovendo a formação ao longo da vida; 

▪ Requalificação profissional, face ao crescimento acelerado da procura em áreas 

específicas de formação;  

▪ Estímulo a projetos de Inovação Social que possibilitem novas respostas aos desafios 

da coesão social;  

▪  Valorização das respostas em termos de ação social;  

▪ Adequação e qualificação da oferta, especialmente no domínio das políticas sociais e 

de saúde ao comportamento demográfico da Região;  

▪ Fomento da integração de políticas de saúde/desporto/educação;  

▪ Valorização da formação, oferta e competências no domínio das atividades culturais. 

 

  Como resposta a estes desafios identifica um conjunto de iniciativas municipais, 

intermunicipais e interinstitucionais no âmbito da saúde, educação, desporto e inclusão, 

destacando-se, entre outras, o planeamento de ações tais como a adequação e inovação na 



10 
 

oferta de apoio social; a valorização da rede de formação e capacitação profissional; a 

qualificação da rede de formação e capacitação. 

 

Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo 2023 - 2026 do Município de 

Anadia  

 O Plano de Desenvolvimento Desportivo tem como visão a promoção de um concelho 

ativo, saudável e comprometido com a natureza e o ambiente, definindo como missão 

trabalhar com os diversos parceiros, criando oportunidades para que os cidadãos se 

envolvam, se fidelizem e obtenham sucesso em todos os níveis de prática desportiva, 

melhorando assim a qualidade de vida no Concelho de Anadia. Possui como eixos estratégicos 

de intervenção:  

I - Anadia Mais Ativa: Um Concelho mais saudável e ativo; 

II - Organização:  Melhor Gestão, Mais Qualidade, Melhores Resultados; 

III - Desporto e Sustentabilidade: Organizações, ofertas e espaços Sustentáveis; 

IV – Desporto Turismo: Valorização e sustentabilidade do património ambiental.  

 O Eixo I contempla linhas de ação com o objetivo de desenhar uma oferta de desporto 

e atividade física completa, de qualidade, que responde às necessidades de todos os cidadãos 

com particular incidência em práticas ligadas ao bem-estar.   Neste domínio estão previstas 

ações para a população sénior, entre as quais poder-se-ão destacar i) a criação de um 

programa regular de atividade física para idosos em colaboração com os clubes locais e as 

juntas de freguesia, e ii) a criação de um plano de eventos séniores inter-freguesias, em 

diferentes modalidades: torneio de minigolfe, orientação adaptada, Boccia, etc. 

 

Carta Educativa de Anadia | 1ª Revisão, 2022  

 A Carta Educativa de Anadia assume como propósito nuclear o acompanhamento e a 

atualização das dinâmicas ocorridas no sistema educativo e a sua adequação, de forma 

coerente, à realidade, de modo a apoiar a decisão na conceção de estratégias da política 

educativa para o território concelhio.  

Na revisão da carta educativa de Anadia, os ajustamentos na programação estruturam-se em 

torno de três eixos de intervenção:  
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I – Requalificação de Equipamentos Escolares; 

II – Promoção da Qualidade e do Sucesso Educativo e Formativo; 

III- Incentivo à Oferta de Ensino profissionalizante. 

 O primeiro eixo de intervenção integra ações de natureza material, que se traduzem 

em propostas de intervenção física nos equipamentos escolares, tendo em vista a valorização 

e a qualificação da rede escolar. Quanto aos segundo e terceiro eixos de intervenção, abarcam 

propostas de natureza imaterial, de concretização em iniciativas, programas ou projetos de 

ação educativa e formativa nos próximos anos letivos. 

 Nos Eixos II e III, estão previstas linhas de ação, tais como: i) garantir a continuidade de 

iniciativas e projetos estruturantes, ii) implementar novos projetos em áreas prioritárias como 

sejam a educação para a sustentabilidade ambiental, educação para a cidadania e 

educação para a inclusão, iii) reforçar a dinamização do centro de apoio à aprendizagem e iv) 

reforçar a dinamização do Centro Qualifica.  
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III. EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO  
 

 O diagnóstico apontou um conjunto de necessidades e desafios em áreas 

consideradas fundamentais para promover um território coeso socialmente, promotor da 

inclusão social e do bem-estar da população, nomeadamente: 1) Adultos mais velhos, 2) 

Pessoas com Deficiência ou Incapacidade, 3) Família, Crianças e Jovens, 4) Emprego e 

Formação e 5) Migração.   

 Tendo por base estes domínios, assim como a identificação das necessidades e 

constrangimentos, mas também das oportunidades e potencialidades, o Plano de 

Desenvolvimento Social de Anadia 2024 – 2026, delimita um conjunto de ações para o cenário 

de futuro na dimensão social do concelho, contribuindo com respostas para o universo de 

desafios e necessidades diagnosticadas, numa abordagem sistémica e integrada de 

parceiros.  

 Refletindo sobre esta abordagem sistémica e integrada de ações, considerou-se 

importante acrescentar um eixo transversal a todos as outras áreas, o de Coesão Social e 

Cooperação, focado na dinâmica e no próprio funcionamento da Rede Social, reforçando o 

planeamento da dinâmica colaborativa já instituída.    

 

Figura 2 - Eixos Estratégicos de Intervenção 

  

   

 

 

  

 

 

 

 

I - Adultos 
mais velhos

II- Pessoas 
com 

Deficiência ou 
Incapacidade 

III - Familia e 
Crianças e 

Jovens 

IV - Emprego 
e Formação V - Migração

VI - Coesão Social e Cooperação em Rede  
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 Na última década houve um aumento cerca de 18% da população com 65 e mais anos, 

em Anadia. O índice de envelhecimento manifesta uma tendência crescente em todas as 

freguesias, com uma média, no concelho, de cerca de 274 pessoas idosas por cada 100 jovens. 

Algumas freguesias apresentam um índice de envelhecimento superior a 300, nomeadamente 

Vilarinho do Bairro (397), Avelãs de Cima (346) e UF Amoreira, Paredes do Bairro e Óis do Bairro 

(330). 

 O isolamento social, os baixos rendimentos, as vulnerabilidades físicas e psíquicas 

estão entre as necessidades contextuais da população idosa e que requerem intervenções 

articuladas dos parceiros da Rede Social, permitindo o acesso a recursos e respostas 

adequadas que promovam o envelhecimento ativo, a inclusão social, o bem-estar e a 

qualidade de vida.  Apesar do declínio das capacidades funcionais, é importante proporcionar 

as oportunidades e as possibilidades para que possam ter um crescimento e desenvolvimento 

pessoal contínuo, apenas possível, quando se tem uma vida com dignidade e respostas 

adequadas às vulnerabilidades atribuídas a esta fase da vida.   

 O conjunto de ações previstas neste eixo foi construído tendo por base este conjunto 

de vulnerabilidades e necessidades, reconhecendo-se a importância de aprofundar o 

diagnóstico de necessidades da população idosa em contextos diferenciados. 

Nomeadamente em contexto de institucionalização e em domicílio, e em áreas diversificadas, 

como sejam as demências degenerativas, as necessidades de proteção e segurança, entre 

outras.  

 Para além da rede de apoio formal importa, também, valorizar os cuidadores, 

apoiando-os e capacitando-os para que possa ser assegurado o seu bem-estar e a qualidade 

dos serviços prestados aos seus idosos.    

 Este Eixo é composto por 4 Objetivos Estratégicos e 14 medidas de ação.   

 

 

 

 

1. Adultos mais velhos 
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Tabela 1 - Ações Planeadas – Adultos mais Velhos 

Objetivos Estratégicos  
Ações/ Medidas 

 

Parceiros Indicadores  Cronograma temporal  
2024 2025 2026 

 
 
 
 
 
 
1. Garantir uma melhor 
qualidade de vida às 
pessoas idosas do 
concelho e seus 
cuidadores 

1.1 Realizar ações de 
sensibilização e 
capacitação para 
cuidadores informais  

UCC 
CMA 

Nº de ações de 
sensibilização e 

capacitação 
realizadas 

 
• 

 
• 

 
• 

1.2 Divulgar o estatuto de 
cuidador informal  

CMA 
UCC 
IPSS 

Nº de pessoas 
que recebeu 
informação e 

esclarecimentos 
sobre o estatuto 

 
• 

 
• 

 
• 

1.3 Identificar e realizar 
diagnóstico de 
necessidades de 
intervenção no âmbito do 
envelhecimento 

CMA 
IPSS 

Diagnóstico das 
necessidades 
apresentado e 

validado em CLAS  

 
• 

 
• 

 
• 

1.4 Promover o exercício de 
voluntariado na 
comunidade 

CMA 
BLVA 
 

Nº de novos 
voluntários 

inscritos no Banco 
de Voluntariado   

 
• 

 
• 

 
• 

 
 
 
 
 
 
 
 
2.Aumentar a rede de 
apoio institucional à 
terceira idade 

2.1 Alargar a capacidade 
de resposta social de 
Estrutura Residencial para 
Idosos 

CDSS 
IPSS 
Entidades 
Privadas 
(ERPI) 

Nº de novos 
lugares criados 
no âmbito da 

resposta social  

 
• 

 
• 

 
• 

2.2 Alargar a capacidade 
de resposta social de 
Serviço de Apoio 
Domiciliário (horários e 
serviços) 

CDSS 
IPSS 
Entidades 
Privadas 
(SAD) 

Nº de novos 
lugares criados 
no âmbito da 

resposta social   

 
• 

 
• 

 
• 

 
2.3 Unidade Móvel de 
Atendimento de Anadia 

CMA 
Farmácias 
Clínicas 
BLVA 
 

Nº de idosos 
atendidos no 

âmbito da 
Unidade Móvel  

 
• 

 
• 

 
• 

2.4 Programa “Apoio 65” GNR 
CMA 

Nº de ações 
realizadas no 

âmbito do 
Programa “Apoio 

65” 

 
• 

 
• 

 
• 

 
 
 
 
 
3. Promover o 
envelhecimento ativo e 
a intergeracionalidade 
no concelho 

3.1 Universidade Sénior 
 

CMA Nº de idosos a 
frequentar a 
Universidade 

Sénior 
Nº de ações 

desenvolvidas 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

3.2 Promoção de 
atividades dirigidas a 
seniores 

CMA 
IPSS 
Juntas de 
Freguesia 

Nº de atividades 
dirigidas a idosos 
por tipologia (E.g. 

recreativas, 
culturais, 
desporto, 

promoção da 
saúde, etc.) 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 
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3.3 Projeto Anadia Maior 
(Espaços Sénior/ Roteiros) 

CMA 
Santa 
Casa da 
Misericórdi
a de 
Anadia  

Nº de idosos 
inscritos nas 
atividades 

dinamizadas no 
âmbito do projeto  

 
• 

 
• 

 
• 

3.4 Projetos – Movimento 
Sénior é Vida/ Leituras Sem 
Idade 

CMA 
IPSS 
Entidades 
Privadas 

Nº de ações 
realizadas 

 
• 

 
• 

 
• 

 
 
 
4. Aumentar o 
conhecimento/ 
intervenção sobre a 
área da demência 
 
 
 
 

4.1 Identificar as pessoas 
idosas com demência  

CMA 
IPSS 
Entidades 
Privadas 

Nº de idosos 
identificados e 

sinalizados  

 
• 

 
• 

 
• 

4.2 Projeto Anadia Maior – 
Treino cognitivo e sensorial 

CMA 
Santa 
Casa da 
Misericórdi
a de 
Anadia 

Nº de idosos com 
demência 

identificados e 
sinalizados  

 
• 

 
• 

 
• 

 

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

Alinhamento Estratégico  

 

 

 

 

⃜ Estratégia Portugal 2030 | Agenda Temática: as Pessoas primeiro 

⃜ Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e Saudável 2017-2025 

⃜ Plano de Ação da Estratégia Nacional de Combate à Combate à Pobreza 2022-2025 

⃜ Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial da Região Aveiro 

⃜ Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo 2023 - 2026 do Município de Anadia 
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 O emprego e a formação são áreas fundamentais para o desenvolvimento económico 

e social de um território, desempenhando uma importância basilar no fortalecimento da 

economia, no progresso do território e na redução das desigualdades sociais.  O mercado de 

trabalho tem-se configurado através de novas exigências em termos de competências 

profissionais e requisitos de qualificação para os quais a população em idade ativa deve estar 

direcionada.   

 Por outro lado, as pessoas em situação de desemprego enfrentam contextos de 

instabilidade financeira e de incerteza relativamente ao futuro que afeta o suprimento das 

necessidades básicas, expondo as famílias a situações de maior vulnerabilidade social e 

aumentando o risco de pobreza.  Importa, por isso, desenvolver estratégias de (re) inserção no 

mercado de trabalho. 

 

 Este eixo é composto por 2 Objetivos Estratégicos e 6 Medidas de Ação.  

 

 
Tabela 2 - Ações Planeadas - Emprego e Formação 

 
Objetivos 

Estratégicos 
Ações/ Medidas 

 
Parceiros Indicadores  Cronograma 

temporal  
2024 2025 2026 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Promover a 
integração de 
desempregados no 
mercado laboral 

1.1 Sensibilização 
das entidades 
públicas e privadas 
sem fins lucrativos 
para a integração 
de desempregados 
através de medidas 
de apoio ao 
emprego 
promovidas pelo 
IEFP (CEI, CEI+, 
Estágios, 
integração de 
pessoas com 
incapacidade) 

CMA 
IEFP 
Juntas de 
Freguesia 

 
Nº de 

entidades 
públicas e 
privadas 

alcançadas 
Nº de pessoas 
empregadas 
através das 
medidas de 

apoio ao 
emprego do 

IEFP 

  
 
 
 
 
• 

 

1.2 Colaboração na 
elaboração de 
currículos e 
estratégias de 
procura de 
emprego 

GIP  
CMA 
 

 
 

Nº de pessoas 
apoiadas  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

2. Emprego e Formação 
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1.3 Encaminhar e 
Promover ações de 
capacitação ao 
nível das 
competências 
básicas 

CMA 
Agrupamento 
de Escolas de 
Anadia - 
Centro 
Qualifica 
APPACDM de 
Anadia 

Nº de pessoas 
encaminhadas 
para ações de 
capacitação 

Nº de pessoas 
que 

frequentaram 
ações de 

capacitação  
 

 
 
 
 
• 

 
 
 
 
• 

 
 
 
 
• 

1.4 Divulgação de 
Ofertas de trabalho 
das empresas de 
trabalho 
temporário 

GIP 
Empresas de 
trabalho 
temporário 

Nº de 
divulgações e 
de ofertas de 

trabalho 

 
• 

 
• 

 
• 

1.5 Promover ações 
de formação para 
qualificar os 
trabalhadores das 
instituições sociais 
do concelho 

CMA 
IPSS’S 
Agrupamento 
de Escolas de 
Anadia - 
Centro 
Qualifica 
ACIB 
Centro de 
Emprego de 
Águeda 

 
Nº de ações de 

formação 
realizadas 

Nº de pessoas 
que 

frequentaram 
as ações de 

formação 

 
 

 
 
• 

 
 

 
 
• 

 
 

 
 
• 

 
2. Conhecer as 
necessidades do 
mercado de 
trabalho e 
promover a sua 
articulação com a 
oferta formativa e 
educativa  

2.1 Diagnóstico das 
necessidades de 
formação e de 
trabalho em áreas 
emergentes 
(digitalização, 
processos 
tecnológicos 
aplicados à 
inovação 
empresarial, etc.)  

CMA 
GIP  

 
 

Diagnóstico 
elaborado e 
apresentado 

em CLAS  

 
 
 
 
• 

 
 
 
 
• 

 
 
 
 
• 

 

Alinhamento Estratégico  

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 

 

 

 

 

⃜ Estratégia Portugal 2030 | Agenda Temática: as Pessoas primeiro  

⃜ Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial da Região Aveiro 

⃜ Carta Educativa de Anadia   
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 O domínio estratégico da saúde refere-se à área de atuação que tem como objetivo 

principal promover a saúde o bem-estar da população, prevenindo doenças, garantindo 

acesso a serviços de saúde de qualidade e desenvolvendo políticas e programas de saúde 

eficazes.  

 No concelho de Anadia, a saúde mental foi identificada como uma das áreas com 

maior necessidade de recursos e respostas. O desafio passará por desencadear as ações 

necessárias para promover os cuidados preventivos na comunidade e criar ou ampliar 

estruturas de apoio.  

 Para além da saúde mental, também os comportamentos aditivos e de dependência 

requerem a continuidade e a articulação das intervenções existentes e um reforço nas ações 

de prevenção, em particular nas faixas etárias mais jovens, relativamente à problemática das 

dependências de substâncias psicoativas e alcoolismo, e das novas dependências, como o 

jogo patológico e as novas tecnologias.  

 
 Este eixo é constituído por 3 Objetivos Estratégicos e 8 Medidas de Ação.   

Tabela 3 - Ações Planeadas - Saúde 

Objetivos 
Estratégicos 

Ações/ Medidas 
 

Parceiros Indicadores  Cronograma 
temporal  

2024 2025 2026 
 
 
 
 
 
 
 
1. Prevenção de 
patologias a nível 
da saúde mental 
na comunidade 

1.1 Continuidade do 
Projeto Anadia 
Maior – promoção 
do envelhecimento 
ativo e longevidade 
(Espaço 
Séniores/Fóruns 
participativos/ 
Roteiros 
Anadienses/Centro 
Anadia Maior) 

CMA 
Santa Casa 
da 
Misericórdia 
de Anadia 

 
 

Nº de 
atividades/sessões 

realizadas 
Nº de participantes  

 
 

 
 

• 

 
 

 
 
• 

 
 

 
 
• 

1.2 Promover o 
combate ao 
isolamento na 
população 
(Unidade Móvel de 
Atendimento de 
Anadia) 

CMA 
Banco Local 
de 
Voluntariado 
 

 
Nº de pessoas 
atendidas no 

âmbito da 
Unidade Móvel de 

Atendimento  

 
 
• 

 
 

• 

 
 
• 

 
 
1.3 Criação de um 
grupo de trabalho 

CMA 
Ministério 
Público 

 
Nº de reuniões 
efetuadas no 

  
 
 
• 

 
 
 
• 

 

 

 

3. Saúde 
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concelhio sobre 
“Saúde Mental” 

Centro de 
Saúde de 
Anadia 
GNR de 
Anadia 

âmbito da Grupo 
de Trabalho 

1.4 
Encaminhamento 
para consultas da 
especialidade 
(Psiquiatria, 
Psicologia) 

CMA  
Centro de 
Saúde de 
Anadia 

 
 

Nº de pessoas 
encaminhadas 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.5 Identificar as 
necessidades 
locais e a tipologia 
das situações ao 
nível da saúde 
mental  

CMA  
Relatório do 

Diagnóstico das 
necessidades 

locais 

  
 
• 

 
 
• 

 
 
2. Prevenção de 
comportamentos 
aditivos e 
dependências 

2.1 Acompanhar e 
encaminhar 
situações para as 
instituições com 
respostas na área 
da prevenção e 
tratamento de 
Comportamentos 
Aditivos e as 
Dependências 

CMA 
Centro de 
Saúde de 
Anadia 
Centro de 
Respostas 
Integradas 

 
 
 
 

Nº de pessoas 
encaminhadas 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

2.2 Realização de 
ações de 
sensibilização 
sobre 
Comportamentos 
Aditivos e as 
Dependências 
 

CMA 
Centro de 
Saúde de 
Anadia 
 

 
 

Nº de ações de 
sensibilização 

realizadas 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

3. Promoção de 
cuidados 
preventivos e 
estilos de vida 
saudáveis  

3. Implementação 
de ações de 
prevenção e 
consciencialização 
da população 
sobre temas 
diversas como as 
doenças 
cardiovasculares, 
incidência de 
tumores, diabetes, 
obesidades, etc.  

CMA 
Centro 
Saúde 
Anadia 

 
 

Nº de ações de 
prevenção 
realizadas 

Nº de participantes 
nas ações de 
sensibilização 

 
 
 
 
 
• 

 
 
 
 
 
• 

 
 
 
 
 
• 
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Alinhamento Estratégico  

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 

 

⃜ Estratégia Portugal 2030 | Agenda Temática: as Pessoas primeiro  

⃜ Plano Nacional para a Redução de Comportamentos Aditivos e das Dependências (2021-

2030) 

⃜ EIDT Região Aveiro  
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 O Eixo da família e das crianças e jovens está vocacionado para a inclusão social e 

para a igualdade de oportunidades, orientado um conjunto de ações, em particular as famílias 

e crianças expostas a situações de maior vulnerabilidade social.   

 A sobrecarga financeira, o suporte social limitado, a precariedade habitacional, os 

níveis de escolaridade acentuadamente baixos dos progenitores, as situações de violência 

doméstica, são exemplos de situações que induzem contextos de vulnerabilidade, para os 

quais a Rede Social deverá garantir um conjunto de respostas, recursos e redes de apoio por 

forma a assegurar ao bem-estar e a qualidade de vida de todos.  

  Este eixo é composto por 1 Objetivo Estratégico e 11 Medidas de Ação.  

 

Tabela 4 - Ações Planeadas - Famílias e Crianças/Jovens 

Objetivos 
Estratégicos 

Ações/ Medidas 
 

Parceiros Indicadores  Plano de Ação 
202

4 
202

5 
202

6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Divulgar e 
desenvolver apoios 
dirigidos a 
famílias/comunida
de  
 
 
 
 
 
 

1.1 Divulgar os 
benefícios socias do 
Regulamento Geral 
de Ação Social do 
Município de Anadia 
(RGASMA) 

CMA  
Nº de 

beneficiários das 
medidas de ação 

social  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.2 Dinamizar o 
programa municipal 
de Ocupação de 
Tempos Livres – 
Anadia Jovem Ativo  
 

CMA 
 

 
Nº de ações 

desenvolvidas 
Nº de 

participantes  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.3 Implementar 
apoios existentes na 
área da habitação 
(RGASMA, Porta 65, 
Estratégia Local de 
Habitação de 
Anadia) 

CMA 
 

 
Nº de pessoas 
apoiadas no 
âmbito das 
medidas de 
habitação 

 
 

• 

 
 

• 

 
 

• 

1.4 Contribuir para a 
inclusão social das 
famílias mais 
vulneráveis 
(Rendimento Social 
de Inserção, RGASMA, 

CMA 
GEACE -
Universidad
e de Aveiro 
Misericórdia 
da 

 
 

Nº de pessoas 
apoiadas  

 
 

 
• 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

4. Família e Crianças/Jovens 



22 
 

GEACE, Apoios 
Eventuais e POAPMC) 

Freguesia 
de 
Sangalhos 

1.5 Realizar 
atividades/oficinas 
lúdicas junto de 
crianças e jovens 
(Projeto Ser + em 
Anadia) 

CMA  
Nº de oficinas 
dinamizadas 

Nº de 
participantes 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.6 Aumentar o 
número de respostas 
sociais (Estrutura 
Residencial para 
Idosos e Creche) 

CDSS de 
Aveiro 
IPSS’S 

Nº de famílias 
que beneficiaram 
de novas vagas 

em ERPI 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.7 Promover o 
sucesso académico 
e reduzir o abandono 
escolar 

Projeto Ser 
+ em 
Anadia!  

Nº de ações 
promovidas no 

âmbito do Projeto 
Ser+ Anadia  

 
• 

 
• 

 
• 

1.8 Promover a 
acessibilidade à 
cultura (Cineteatro 
em Anadia, Museu 2 
Rodas, Biblioteca 
Municipal)  

CMA 
 

Nº 
eventos/iniciativa

s que 
contemplam 

especiais 
condições de 

acesso 

 
 

• 

 
 

• 

 
 
• 

1.9 Disponibilizar o 
acesso a famílias 
socioeconomicamen
te mais vulneráveis a 
atividades 
promovidas pelo 
Município 

CMA  
 

Nº de atividades 
que contemplam 

condições 
especiais de 

acesso  

 
• 

 
• 

 
• 

1.10 Promover ações 
de literacia financeira 
junto de famílias 
mais vulneráveis 

CMA  
GEACE – 
Universidad
e de Aveiro 

Nº de ações de 
literacia 

financeira 
dinamizadas  

 
• 

  
• 

1.11 Encaminhamento 
para a Estrutura Dar 
Voz (prevenção e 
acompanhamento 
de vítimas de 
violência doméstica) 

CMA  
Estrutura 
Dar Voz 

 
Nº de 

encaminhament
os efetuados  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 
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Alinhamento Estratégico  

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 

 

⃜ Estratégia Portugal 2030 | Agenda Temática: as Pessoas primeiro  

⃜ Plano Nacional de Prevenção e combate à Violência Doméstica e de Género (2023- 2026) 

⃜ EIDT Região Aveiro  

⃜ Carta Educativa Municipal  
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 As pessoas com incapacidades e deficiências enfrentam diariamente desafios ao nível 

da acessibilidade aos espaços, recursos e serviços, da discriminação e preconceito vinculados 

às suas limitações, do acesso ao emprego e à educação, bem como outras condicionantes 

que os tornam um grupo com tendência ao isolamento social e à exclusão.  

 Este eixo tem como objetivo desenvolver medidas que reforcem o apoio no âmbito dos 

equipamentos e dos equipamentos multidisciplinares e em iniciativas que estimulem a 

inclusão, o respeito e a vida independente.  

 Este eixo é composto por 1 Objetivo Estratégico e 6 Ações de Medida. 

 

Tabela 5 - Ações Planeadas - Pessoas com Deficiência ou Incapacidade 

Objetivos 
Estratégicos 

Ações/ Medidas 
 

Parceiros Indicadores  Plano de Ação 
2024 2025 2026 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
1. Capacitar 

Pessoas e 
Famílias com 
Deficiência ou 
Incapacidade 

 
 

1.1 Integrar jovens e 
adultos com deficiência 
e necessidades 
educativas especiais em 
processos de integração 
profissional/formação 
 

CMA 
IEFP 
Juntas de 
Freguesia 
APPACDM de 
Anadia 

 
 

Nº de jovens e 
adultos 

integrados 

 
 
 
• 

 
 
 
• 

 
 
 

• 

1.2 Divulgar os apoios ao 
emprego para cidadãos 
com deficiência com 
vista à sua integração 
no mercado de trabalho  

CMA 
GIP 
 

Nº de 
iniciativas de 
divulgação 
realizadas 

• • • 

1.3 Promover a 
acessibilidade às 
infraestruturas do 
concelho 

CMA 
União de 
Freguesias 
de Arcos e 
Mogofores 

Nº de 
equipamentos 
que dispõem 

de meios 
promotores 

de 
acessibilidade  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.4 Promover a melhoria 
do acesso a 
equipamentos de apoio, 
que contribuam para a 
qualidade de vida das 
pessoas com deficiência 
e as suas famílias 

CMA 
Hospital José 
Luciano de 
Castro - 
Misericórdia 
de Anadia  
 

Nº de pessoas 
que 

beneficiaram 
de 

equipamentos 
de apoio 

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

1.5 Promover medidas e 
programas de apoio às 

CMA   
 

 
 

 
 

 
 

5. Pessoas com Deficiência ou Incapacidade  
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pessoas com deficiência 
em situação de 
dependência e aos seus 
cuidadores, que 
concretizem o seu 
reconhecimento no 
Estatuto do Cuidados 
Informal  

CDSS de 
Aveiro 

Nº de pessoas 
que 

requereram o 
estatuto de 

cuidador  

 
• 

 
• 

 
• 

1.6 Desenvolver a prática 
de atividades físicas e 
de desporto  

CMA  
APPACDM de 
Anadia 

Nº de 
iniciativas de 

prática 
desportiva 
adaptada 
realizadas 

Nº de 
participantes  

 
 
• 

 
 
• 

 
 
• 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Alinhamento Estratégico  

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 

 

  
⃜ Estratégia Portugal 2030 | Agenda Temática: as Pessoas primeiro  

⃜ Estratégia Nacional para a Inclusão de Pessoas com Deficiência 2021-2025  

⃜ Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo do Município de Anadia 2023-2026  

⃜ Carta Educativa Municipal  
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A migração tem sido uma prerrogativa humana fundamental e um elemento essencial no 

desenvolvimento económico e na obtenção de melhores condições de vida. Apesar de ser um 

ato individual, migrar é um fenómeno global que foi e é fundamental para garantir a 

sobrevivência humana e o desenvolvimento civilizacional.  

Ao longos dos últimos anos, o saldo migratório em Anadia tem apresentando valores 

positivos, verificando-se um aumento de população estrangeira com efeitos positivos na 

dinâmica demográfica e na resposta às necessidades do mercado de trabalho.   Todavia, 

estão identificadas um conjunto de fragilidades que dificultam a sua integração social e que 

se relacionam com obstáculos e práticas multiculturais, condições habitacionais, 

precariedade laboral, domínio da língua portuguesas, entre outras fragilidades.  

 Estas dinâmicas migratórias e as vulnerabilidades associadas, desencadearam a 

necessidade de incluir no Plano de Desenvolvimento Social 2024-2067, a imigração como uma 

área de intervenção emergente, definindo-se um conjunto de ações direcionadas para a 

promoção de um conhecimento mais aprofundado sobre os fluxos migratórios que se instalam 

no território (e.g. nacionalidades, habilitações, perfil profissional), e o desenvolvimento de 

iniciativas favorecedoras da sua integração social.  

Este eixo é composto 1 Objetivo Estratégico e 6 Medidas de Ação.  

Tabela 6 - Ações Planeadas - Migração 

Objetivos 
Estratégico

s 

Ações/ Medidas 
 

Parceiros Indicadores Plano de Ação 
202

4 
202

5 
202

6 
 
 
 
 
 
 

 
1. Promover 

a 
integração 

da 
população 
imigrante 

 

1.1 Realizar o 
levantamento de 
necessidades e 
potencialidades 
da população 
imigrante no 
concelho  
 

CMA 
Agrupament
o de Escolas 
de Anadia - 
Centro 
Qualifica 
ACIB 

 
Relatório de 

necessidades/potencialidad
es   

  
 

 
• 

 
 

 
• 

1.2 Garantir o 
Apoio Local à 
Integração de 
Imigrantes com a 
prestação de 
serviços 

CMA 
 

Nº de NPT apoiados na sua 
integração  

  
 

 
• 

 
 

 
• 

6. Migração 
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adequados às 
suas 
necessidades  

1.3 Realizar um 
encontro 
multicultural, com 
vista à partilha de 
experiências e 
culturas  

CMA 
 

Nº de participantes no 
encontro multicultural  

  
 
• 

 
 
• 

1.4 Organizar 
roteiros culturais e 
informativos de 
integração de 
imigrantes na 
comunidade 

CMA 
 

Nº de roteiros produzidos em 
PT/EN 

  

  
 
• 

 
 
• 

1.5 Desenvolver 
mecanismos de 
interação, entre as 
várias entidades 
que intervém 
junto das 
comunidades de 
migrantes, de 
modo a otimizar a 
articulação/partilh
a de 
informação, para 
intervenção social 
integrada, de 
maior 
proximidade e 
inclusão 

CMA 
Agrupament
o de Escolas 
de Anadia - 
Centro 
Qualifica 
ACIB 
 

 
 
 
 
 
 
 

Nº de 
mecanismos/iniciativas 

realizadas  

  
 
 
 

 
 

 
• 

 
 
 
 

 
 
 
• 

1.6 Reforçar a 
oferta de cursos 
de Português 
Língua de 
Acolhimento (PLA) 
que permitam o 
desenvolvimento 
de competências 
necessárias ao 
exercício 
profissional 

Agrupament
o de Escolas 
de Anadia - 
Centro 
Qualifica 
ACIB 

 
 
 
 

Nº de cursos realizados 
Nº de participantes que 
terminaram os cursos  

 
 
 
 
 
• 

 
 
 

 
• 

 
 
 

 
• 
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Alinhamento Estratégico  

 

⃜ Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 
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⃜ EIDT Região Aveiro  

⃜ Carta Educativa Municipal  
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 O trabalho em rede revela-se fundamental para promover uma maior coesão social 

do território, agregando sinergias na partilha de respostas a velhos e novos desafios.   

 Um dos objetivos estratégicos que esteve na génese do Programa Rede Social era 

precisamente desenvolver uma parceria efetiva e dinâmica que articulasse a intervenção 

social dos diferentes agentes locais, promovendo trocas de experiências, conhecimento e 

saberes, assumindo as decisões de desenvolvimento local como um compromisso coletivo.  

 A transformação das dinâmicas, económicas, sociais e demográficas impõem novos 

desafios às entidades e atores sociais que atuam no território. A resposta a estes desafios exige 

novas abordagens e novos modelos de intervenção em face das novas problemáticas e 

alterações sociais.   Importa, por isso, garantir a continuidade e o reforço do trabalho de 

cooperação e em rede, de partilha e aprofundamento de conhecimentos e de informação, e 

de reforço da comunicação.  

 A inovação na área social, no sentido da criação de projetos, ações e respostas sociais 

especializadas, é um desafio necessário para a obtenção de melhores resultados e impactos 

sociais, mas, também, de adaptação do território às novas realidades e problemáticas 

emergentes.   

 Este Eixo é composto por 3 Objetivos Estratégicos e 7 Medidas de Ação.  

Objetivos 
Estratégicos 

Ações/ Medidas 
 

Parceiros Indicadores  Plano de Ação 
2024 2025 2026 

 
 
 
1. Conhecer as 
necessidades e as 
dinâmicas sociais 
do território  

1.1 Criação de 
procedimento para 
recolha regular de 
informação e áreas 
relevantes para a 
intervenção social 
(Observatório 
Social)  

CMA  
IPSS 
Restantes 
parceiros 
da Rede 
Social 

 
 
 

Criação e 
atualização de 
uma base de 

dados 

 
 
 
• 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

7. Coesão Social e Cooperação 
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 1.2 Realização de 
reuniões de 
trabalho  

CMA  
IPSS 
Restantes 
parceiros 
da Rede 
Social 

 
 
 

Nº de reuniões de 
trabalho 

realizadas  

 
 
 
• 

 
 

 
• 

 
 

 
• 

 
 
 
 
 
 
2. Disseminar 
conhecimento e 
boas práticas 
para a promoção 
do 
desenvolvimento 
e inovação social 
de Anadia  

2.1 Disseminação e 
transferência de 
boas práticas e 
resultados   

CMA  
IPSS 

Nº de projetos, 
programas ou 
boas práticas 

divulgadas entre 
os parceiros   

 
• 
 

 
• 

 
• 

2.2 Comunicação e 
divulgação de 
programas e linhas 
de apoio existentes 
que possam 
alavancar o 
desenvolvimento 
de respostas e 
projetos sociais no 
âmbito da rede de 
parceiros locais  

CMA  
IPSS 
Restantes 
parceiros 
da Rede 
Social 

 
 
 

Nº de linhas e 
programas de 

apoio divulgadas 
pelos parceiros  

 
 
 
 
• 

 
 
 

 
• 

 
 
 
 
• 

2.3 Promoção e 
organização de 
visita(s) a 
organizações que 
desenvolvem 
projetos e práticas 
inovadores em 
áreas de relevo 
para o 
desenvolvimento 
social de Anadia 
(Benchmarking 
social)  

CMA   
 
 
 
 

Nº de ações de 
benchmarking 

social realizadas  

 
 
 
 
• 

 

 
 
 

 
• 

 
 
 

 
• 

 
 
3. Mapear 
recursos e 
respostas sociais 
e sinalizar e 
referenciar 
situações de 
vulnerabilidade 
social  

3.1 Elaboração da 
Carta Social do 
Município de 
Anadia  

CMA  
Parceiros 
CLASA 

 
Carta Social 
realizada e 

apresentada ao 
CLAS  

  
 
• 

 

3.2 Execução do 
projeto Radar 
Social (PRR)  

CMA  
Parceiros 
CLASA  

 
Nº de sinalizações 

e 
encaminhamentos 

realizados  

 
 
• 
 

 
 

• 

 
 

• 
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IV. CONCLUSÃO  
 

O Plano de Desenvolvimento Social é um plano estratégico que em qualquer momento 

pode sofrer reformulações, devendo permitir a inclusão de novas iniciativas, metodologias e 

parcerias.  

 O êxito do presente plano está inerentemente ligado à colaboração em rede dos 

parceiros sociais do município. Destacam-se as opções estratégicas disponíveis para a 

intervenção, visando aprimorar a qualidade das respostas sociais e promover uma cidadania 

ativa e participativa, contribuindo assim para a implementação efetiva das políticas públicas. 

Portanto, pretende-se continuar a fortalecer a participação colaborativa dos membros do 

CLAS, com o intuito de promover o envolvimento ativo e comprometido de todos os 

intervenientes. 

Gostaríamos de agradecer a todas as entidades que direta ou indiretamente 

contribuíram e tornaram possível a construção do presente documento. 

 

Anadia, 17 de outubro de 2024 

 

O Núcleo Executivo da Rede Social de Anadia 

 

 

 


